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Polícia investiga suposto golpe que 
teria lesado cerca de 100 em Jacareí
Parte das vítimas compareceu ao 1º Distrito Policial para registrar um Boletim de Ocorrência contra uma mulher Pág. 3
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AO SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto) de Jaca-
reí inaugurou uma agência 

de atendimento móvel. O novo 

ser v iço começou a operar na 
última quarta-feira (3), junto à 
comunidade do bairro Chácaras 
Guararema (região oeste).  Pág. 4
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Durante reunião com moradores do Chácaras Guararema, o SAAE realizou o 
cadastro das solicitações de ligação de água ‘in loco’

Saúde | Pág. 12Geral | Pág. 11

Jacareí brilha durante Olimpíada 
Estadual das Guardas Municipais

Médico fala sobre como identificar 
os sintomas do câncer de garganta
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Junho acaba, 
mas as festas juninas 
avançam até julho; 
pessoas se vão de 
Jacareí, mas serão

 lembradas. 
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Retorno (espontâneo) às ruas 

Aprovado com alterações 
o texto-base da refor-
ma da Previdência, pela 

Comissão especial da Câmara 
dos Deputados, o caminho foi 
aberto para longo trajeto que 
ainda terá de percorrer com 
mais quatro votações em ple-
nários; duas na Câmara e, se 
aprovada por no mínimo 308 
votos, vai ser submetida a duas 
outras no Senado onde precisa 
de pelo menos 49. Nas duas 
casas, a proposta pode sofrer 
modificações. 

Essa verdadeira ‘tortura psi-
cológica’ pela qual passamos 
todos desde 20 de fevereiro 
quando o projeto inicial foi 
apresentado à Câmara pelo 
Executivo, provocou consequ-
ências danosas em toda popu-
lação, principalmente porque 
tivemos a comprovação de 
quanto os interesses de grupos 
sobrepõe-se aos do país como 
um todo. Isto até agora, porque 

Tivemos a 
comprovação de quanto 
os interesses de grupos 
sobrepõe-se aos do país 
como um todo

ainda vamos assistir a tantas 
outras demonstrações dessa 
realidade. Haja unha para roer.

Mais triste foi a constatação 
de que a filosofia do ‘primeiro 
os meus interesses’ está forte-
mente enraizada no comporta-
mento dos detentores do poder, 

sem qualquer mostra de que 
um dia possamos ter esperan-
ças de o processo ser revertido. 
De Jacareí a Brasília é nítida a 
mostra de existirem grupos de 
interesses diversos para cada 
passo que se deseje dar adiante 
em favor da população. 

Vivemos nesta terra que 
‘quase não é mais’ de Antônio 
Afonso’ constantes atitudes 
contrárias ao interesse da 
população (como nos revela 
constantemente o noticiário 
sério de Jacareí) que demons-
tram uma grande falta de 
sintonia da população com 
aquelas autoridades que de-
veriam ser suas defensoras, 
mas insistem em retardar o 
progresso.

Em sentido semelhante, em 
Brasília, percebe-se com muita 
clareza deputados e senado-
res e respectivas bases mais 
preocupados em não perder a 
mamata ao invés de cuidar dos 
brasileirinhos de amanhã. 

Os próximos meses serão 
exemplares para mostrar até 
que ponto vai a frieza dos 
gananciosos  esquecidos de 
quem os elegeu. O povo já 
retornou às ruas.

É a nossa opinião.

*Dr. Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

Tamanha é a impor-
tância da Seguridade 
Social , destinada a 

assegurar direitos à saúde, 
à previdência e à assistên-
cia social, que foi inserida 
na Constituição da Repú-
blica em capítulo próprio. 
A despeito da proibição 
da redução do valor dos 
benefícios que se destinam 
à proteção do próprio tra-
balhador, de sua família, 
dos idosos, aposentados, 
doentes, incapacitados, útil 
dizer que o financiamen-
to tem origem na socie-
dade, mediante recursos 
da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos 
Municípios, inclusive dos 
empregadores e dos em-
pregados. 

A Reforma da Previdên-
cia é improrrogável frente 

Seguridade Social

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, mestre 
em direito e professor uni-
versitário.

à carência de recursos 
presentes e futuros, mas 
encontra limites da Nor-
ma Maior. A perseguida 
mudança, apelidada de 
‘Nova Previdência, reclama 
emenda constitucional , 
cujo quorum é privilegiado 
com numerosas votações 
nas duas Casas de Leis. 
Aqueles que por interesse 
ou necessidade tenham 
presenciado as recentes 
discussões, diriam que to-
dos os argumentos contra 
e a favor merecem acolhi-
mento, mas desembocam 
na deformação integral 
da proposta de emenda 
constitucional. 

Os encaminhamentos 
dos partidos da base e da 
oposição, por vezes irracio-
nais, resvalando no debo-
che ou no acinte, repousam 
na necessidade de superá-
vit primário, o que não mais 
é um resultado positivo 
nas contas públicas. De 
fato e de direito, gastar 
mais do que se arrecada 
traz consequências graves, 
mas nada justifica ofender 
a Constituição Federal do 
Brasil, que atende a todos 
sem distinção, prestigian-
do a cidadania e a digni-
dade da pessoa humana, 
cujos objetivos fundamen-
tais são a construção de 

uma sociedade justa e 
solidária, a erradicação 
da pobreza a redução das 
desigualdades sociais e re-
gionais. Alterar a forma de 
reajuste dos benefícios, ex-
cluir beneficiários, reduzir 
pensões de viúvas, sob o 
pretexto que tais questões 
são mera expectativa de 
direito, distante do concei-
to de direito adquirido, não 
convence o hipossuciente 
pela pobreza, o descamisa-
do sem educação, carente 
de moradia, de renda, que 
pouco ou nada conhece de 
economia, finanças, lucros 
e dividendos, restando 
sempre a esperança do 
favor estatal e a cega con-
fiança na Lei, mesmo que a 
desconheça. 

A cada período – que 
bom, cada vez mais 
curto – novo livro 

aparece e nos traz de pre-
sente nova referência do 
passado jacareiense. Um 
fato, uma pessoa, uma 
história ou certo costume 
que alguns desconhecem 
e outros já esquecidos. Dos 
mais assíduos colaborado-
res para esses instantes de 
raro prazer é o professor 
Benedicto Sérgio Lencioni 
que, neste domingo (7), 
relança na Feira dos Tri-
lhos o livro “Um lugar no 
Tempo”. Muitos ainda não 
descobrimos plenamen-
te (reconheço de minha 
parte) aventura de mer-
gulhar nesse passado 
surpreendente por meio 
da mais antiga ‘máquina 
do tempo’: o livro. 

Mas, é preciso todo 

Um livro que não fica fechado
um ritual para 
o pleno apro-
v e i t a m e n t o 
da aventura, 
qual seja o de 
escolher um 
momento de 
tranquilidade, 
ao menos de 
meia, em local 
onde possa -
mos absorver 
ao máximo um 
trecho .  Será 
verdadeiro ‘sonho-visual’ 
da matéria narrada. 

Lencioni vai a detalhes 
inusitados como os de re-

produzir atas da 
Câmara Munici-
pal que criavam 
condições para 
formatação atu-
al da cidade. Por 
exemplo, a de-
terminação de 
roçar o largo do 
‘Bão’ Sucesso 
(imagine uma 
placa escrita as-
sim) para detec-
tar formigueiros 

sob o mato alto daquela 
praça que hoje compõe 
nosso centro urbano. 

O autor fala também 

das gentes estabelecidas, 
de dependentes ou pas-
santes pelo local, como o 
famoso Bar Brasil, a Casa 
Madid e do ‘presidente’ do 
Estado de São Paulo, Dr. 
Júlio Prestes. Em 1929, ao 
viajar de trem para o Rio de 
Janeiro, o ilustre passante 
aproveitou a parada aqui e 
‘apeou’ para dar um abraço 
em seu amigo, o prefeito 
João Ferraz. 

O livro espalha dezenas 
de fotos da época e outras 
agrupadas em um pequeno 
álbum. Retratam pessoas, 
edif ícios e cenários que 
nos transpor tam. Sem 
contar a capa, impressa 
em cartão de primeira, que 
retrata a Jacareí de hoje 
em espetacular foto no-
turna de Alex Brito – ‘ver-
dadeiro quadro de parede’. 
Impossível não ler. 

D
J/

ar
qu

Iv
o

ELEIÇÕES 2020
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) vai comprar 

cerca de 180 mil urnas eletrônicas para serem usadas nas 
eleições municipais do ano que vem, quando serão escolhi-
dos novos prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. As novas 
urnas vão substituir as mais antigas, que entraram em fun-
cionamento em 2006 e 2008. O custo da aquisição ainda 
não foi definido. 

TECNOLOGIA
Segundo o secretário de Tecnologia da Informação 

do TSE, Giuseppe Janino, a substituição dos equipamentos 
é necessária para melhorar a tecnologia utilizada nas ur-
nas. De acordo com o secretário, o Brasil realiza a maior 
eleição informatizada do mundo. As urnas eletrônicas co-
meçaram a ser utilizadas nas eleições municipais de 1996. 
Segundo o TSE, nunca houve qualquer espécie de fraude 
no sistema eletrônico de votação.

MOBILIDADE
O vereador Valmir do Meia-Lua (DC) diz que a Se-

cretaria de Mobilidade não está rebaixando guias conforme 
o Código de Normas. O parlamentar encaminhou ao prefei-
to Izaias pedido de informação referente à falta de rebaixa-
mento onde forem implantadas faixas de pedestres. Uma 
Lei Complementar de 2017, de autoria do próprio vereador, 
alterou o Código. 

INFRAESTRUTURA 
A deputada estadual Leticia Aguiar (PSL), solicitou 

ao Governo do Estado que destine R$ 250 mil para obras 
de infraestrutura em 
Jacareí. Os recursos 
serão destinados 
para pavimentação 
e/ou recapeamento 
de vias do município. 
Os pedidos apresen-
tados ainda estão 
tramitando junto a 
secretaria de Desen-
volvimento Regional. 
Em breve, os prefeitos serão chamados pela equipe técnica 
da pasta para apresentarem os projetos executivos.

AUTISMO
O Senado aprovou na terça-feira (2) o Projeto de 

Lei 139/2018 que prevê a inclusão de informações sobre 
pessoas com autismo nos censos demográficos. O PL é 
de autoria da deputada Carmem Zanotto (Cidadania-SC) e 
agora, após a aprovação dos senadores, segue para sanção 
presidencial.

IBGE
O IBGE divulgou na segunda-feira (1º) os questioná-

rios que deverão ser aplicados no Censo 2020. O questioná-
rio básico, a ser aplicado em cerca de 71 milhões de domicí-
lios, conta com nove blocos, subdivididos em 26 questões. 
Caso seja sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro (PSL), 
a lei obrigará a inclusão de uma série de perguntas de for-
ma a identificar se há alguém com autismo na família.

DIvulgação
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Silêncio dos Inocentes

José Luiz Bednarski 

Realizou-se na noite da última terça-feira (2/7), no 
plenário da Câmara Municipal de Jacareí, audiência 
pública sobre segurança em nossa cidade.

Além da maciça presença dos parlamentares afonsi-
nos (até mesmo uma Vereadora Jovem), o evento teve 
participação de autoridades do Ministério Público, Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, Polícia Civil e Secretários 
Municipais.

A população também apoiou a iniciativa, com lotação 
quase completa da plateia, por líderes comunitários, re-
presentantes de partidos políticos, servidores públicos 
e profissionais do ramo de vigilância.

A reunião serviu principalmente para apresentação 
pormenorizada de vários setores da Secretaria Municipal 
de Segurança (Procon, Defesa Civil, Diretoria de Fiscali-
zação, Guarda Civil Municipal, dentre outros).

A nova chefia da pasta demonstrou operatividade 
e zelosa articulação das diretorias subalternas, 
com a clarividência de ressalvar também os méri-

tos de seu antecessor no cargo.
Aberto o microfone à participação popular, moradora 

do Jardim Emília exortou os dirigentes ao enfrentamento 
veemente da criminalidade patrimonial em seu bairro.

Outro munícipe, professor garbosamente trajado com 
paletó mostarda de camurça, sugeriu a criação em Jacareí 
de escolas públicas militares, modelo que se espalha na-
cionalmente à feição do governo federal vigorante.

A criminalidade transformou-se ao longo de duas déca-
das, nos centros urbanos. Antes, padeciam os cidadãos com 
roubos em ônibus, tráfico nas bocas de fumo e variados 
fatores homicidas. 

Atualmente, os assaltantes migraram à mercancia 
maldita das drogas, mais rentável e com menos risco. O 
tráfico pulverizou-se e virou complementação de renda ou 
emprego informal para muita gente insuspeita.

Hoje em dia, quase todos os assassinatos envolvem 
concorrência entre traficantes. A disseminação das drogas 
gerou a reboque uma série doutras infrações penais, como 
violência doméstica, maus tratos a idosos, violações sexu-
ais, caos disciplinar nas escolas e perturbação do sossego.

Para conferir uma ideia da dimensão do problema, 
pela curva ascendente dos gráficos de 2019, projeta-se 
o explosivo crescimento das reclamações de som exces-
sivo no período noturno em 400%, no curto período de 
apenas um ano.

O jacareiense tem direito de dormir em paz, mas a 
criminalidade estripitosa permanece tirando o sono de 
grande parte dos cidadãos produtivos. Faz-se urgente 
adoção de providências eficazes.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Rugby coleta 
mais de 7,5 mil 
peças em Campanha 
do Agasalho

Os integrantes do 
Jacareí Rugby arre-
cadaram 7.618 peças 
para a Campanha do 
Agasalho. As ginca-
nas internas do clube, 
em apoio à campanha, 
tiveram início no dia 
1º de junho e foram 
concluídas no dia 29 de 
junho. Ao todo, foram 
mobilizados 700 atle-
tas de onze categorias 
do Jacareí Rugby. As 
peças serão repassa-
das ao Fundo de Soli-
dariedade de Jacareí.

O abre e fecha 
do feriado 
estadual do 
dia 9 de julho

As repartições pú-
blicas municipais de 
Jacareí estarão fecha-
das na terça-feira (09) 
devido ao feriado da 
Revolução Constitu-
cionalista de 1932. Os 
serviços retornam na 
quarta-feira (10), às 8h. 
Na segunda-feira (8) o 
expediente será normal. 
Os serviços emergen-
ciais de unidades de 
Saúde funcionarão nor-
malmente. Já o Ambu-
latório do SIM (Sistema 
Integrado de Medicina) 
e o Mercadão estarão 
fechados no dia. 

Polícia investiga suposto golpe que 
teria lesado cerca de 100 em Jacareí
Parte das vítimas compareceu ao 1º Distrito Policial para registrar um Boletim de Ocorrência contra uma mulher

EDP inicia troca de iluminação 
em ruas e avenidas de Jacareí

A Redação

Já foi iniciado o pro-
cesso de modernização 
da iluminação pública 
de Jacareí com a troca 
por lâmpadas de tecno-
logia LED. O Municí-
pio foi contemplado na 
‘Chamada Pública de 
Projetos de Eficiência 
Energét ica da EDP’, 
distribuidora de ener-
gia elétrica do Vale do 
Paraíba, e terá cerca de 
mil pontos de ilumina-
ção pública moderniza-
dos. A tecnologia LED 
é mais eficiente, econô-
mica e sustentável.

De  a cordo  com a 
Prefeitura Municipal, 
a substituição dos equi-
pamentos teve início 
no f ina l de junho, e 
tem sua conclusão pre-
vista para agosto. Foram 
escolhidos pontos com 
significativo potencial de 
redução de custos com 
energia elétrica. O pro-
jeto terá investimento 
total da EDP no mon-
tante de pouco mais de 
R$1,112 milhão.

MAPA
Em nota, a atual ad-

ministração explica que 
a troca das luminárias 

irá contemplar 20 ruas e 
avenidas. São elas: Ave-
nidas Getúlio Vargas, 
Lucas Nogueira Garcez, 
Maria Augusta Fagundes 
Gomes, Siqueira Cam-
pos, São João, Quinze 
de Novembro, Malek 
Assad e Santa Cruz dos 
Lázaros; Ruas Carlos de 
Campos, Dom Teodósio 
de Bragança, Bernardi-
no de Campos, Lúcio 
Ma lta ,  Lu i z  Si mon, 
Santa Helena, Alfredo 
Schurig, Barão de Ja-
careí, Moisés Ruston e 
Faria Lima, Praça dos 
Três Poderes e Rodovia 
Nilo Máximo.

A empresa responsável pela troca é a EDP Soluções
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A Polícia Civil de Ja-
careí investiga as ativi-
dades de uma corretora 
de valores, com sede em 
Jacareí, acusada de ter 
aplicado um golpe de 
mais de 20 milhões de 
reais nos últimos meses. 
Cerca de 40, entre 100 
pessoas supostamente 
lesadas, compareceram 
até a ú lt ima quar ta-
feira (3) no 1º Distrito 
Policial para registrar 
um Boletim de Ocor-
rência contra uma mu-
lher, apontada como 
proprietária de empresa.

De acordo com relato 
de vítimas, elas inte-
gravam um grupo de 
investidores, cujo con-
trato de parceria comer-
cial era firmado com a 
corretora, que tem sede 
no bairro Villa Branca, 
região leste da cidade. A 

empresa mantinha uma 
espécie de parceria com 
uma fábrica de roupas 
na cidade de São Paulo. 
A promessa era de que 
os lucros obtidos com a 
venda de tecidos e vestu-
ários seriam repassados 
pela fabricante à correto-
ra que os repassaria aos 

‘investidores’. 
Ainda segundo relato 

das vítimas, no último 
dia 28 de junho, a pro-
prietária da corretora de 
valores teria informado 
que a suposta fábrica de 
tecidos teria ‘quebrado’ 
e ela, a empresária, es-
taria tentando encontrar 

uma forma de devolver 
os valores devidos aos 
investidores. 

Desde então, ainda 
segundo as pessoas que 
procuraram a Polícia 
Civil de Jacareí, a pro-
prietária da corretora 
não mais responde aos 
contatos telefônicos das 

vítimas e nem tão pouco 
teria sido localizada em 
sua residência, no bairro 
Jardim Califórnia, na 
mesma região. 

Algumas pessoas re-
lataram à Polícia Civil 
que até chegaram a ser 
beneficiadas nos últimos 
meses com o repasse 
dos lucros da suposta 
fábrica, mas suspeitam 
terem sido vítimas de 
uma espécie de pirâ-
mide f inancei ra que 
teria sido omitida pela 
investigada. 

Segundo a Polícia, 
apenas no primeiro Bo-
le t im de Ocor rênc ia 
registrado na terça-feira 
(2) em Jacareí, há o re-
lato de 12 pessoas e um 
prejuízo estipulado em 
R$ 700 mil.  

A proprietária da em-
presa acusada de este-
lionato ainda não foi 
localizada.

A empresa respon-
sável pelas ações é a 
EDP Soluções. Com a 
instalação será possível 
r e d u z i r  o  c o n s u m o 
de energia, o que irá 
gerar uma economia 
anual aos cofres públicos 

no valor de R$ 270 mil. 
Além disso, há uma 

redução também nos 
custos de manutenção, 
uma vez que a durabili-
dade da lâmpada LED é 
muito superior ao siste-
ma utilizado.
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A ocorrência foi registrada no 1º Distrito Policial de Jacareí, na região central
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SAAE inaugura atendimento móvel 
para bairros mais distantes do centro

O SAAE de Jacareí 
iniciou a implantação do 
Coletor Tronco de Esgoto 
do Jardim Marister, na 
extensão da rua Chiqui-
nha Schurig, a partir de 
segunda-feira, dia 1º de 
julho. O prazo previsto 
para conclusão da obra é 
30 dias úteis, com inves-
timento de quase R$ 560 
mil, inicialmente com 
recursos próprios da au-
tarquia.

O primeiro trecho de 
execução será entre a 
rua Professor Pedroso e 
o EducaMais São João. 
Nesse trecho inicial, os 
serviços serão concluídos 
no prazo de 15 dias úteis.

De acordo com a atu-
al administração, a au-
tarquia vem realizando 
ações socioambientais, 
para informar os mora-
dores sobre a nova obra 
que será executada na 
região e sobre possíveis 
intervenções. 

A i nd a  seg u ndo o 
SAAE, durante a obra 
não haverá interdição 
total da rua. As interdi-
ções serão realizadas 
pela secretaria de Mobi-
lidade Urbana, trecho a 
trecho, obrigando os mo-
toristas a ficarem atentos 
à sinalização.

SAAE inicia implantação de coletor 
tronco de esgoto no Jardim Marister

O primeiro trecho de execução será entre a rua Professor 
Pedroso e o EducaMais São João
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OBRAS DO SAAE cHEGAM A 
44 DESDE O INÍcIO DE 2017

Do pacote de 66 obras e projetos anunciados no início da 
atual administração, com investimento total previsto de r$ 68 
milhões, só de janeiro de 2017 a julho de 2019 o Saae de Jacareí 
concluiu 44 obras de saneamento na cidade, com mais de r$ 
25 milhões já investidos.



 O novo serviço começou a operar na última quarta-feira (3), junto à comunidade do bairro Chácaras Guararema (região oeste)

A Redação

O SA A E (Ser v iço 
Autônomo de Água e 
Esgoto) de Jacareí inau-
gurou uma agência de 
a tend i mento móvel . 
O novo serviço come-
çou a operar na última 
quarta-feira (3), junto à 
comunidade do bairro 
Chácaras Guararema 
(região oeste), cuja obra 
de abastecimento de 
água está sendo con-
cluída nessa localidade. 
Durante reunião com 
moradores, a autarquia 
realizou o cadastro das 
solicitações de ligação 
de água ‘in loco’.

A obra de implanta-
ção da rede de água teve 
início em 29 de abril 
deste ano, está sendo 
concl u í d a  a n t e s  d o 
prazo prev i s to e  tem 
invest imento de pou-
co mais de R$ 306 mil 
com recursos próprios 
do SAAE.

Na próxima semana, 
o SAAE fará as interli-
gações, desinfeção das 
redes e na sequência 
iniciará às ligações de 
ág ua nos imóveis já 
cadastrados.

Os  moradore s  do 
bairro Chácaras Guara-
rema esperam por obras 
há mais de 45 anos, 
pr inc ipa lmente  pe la 
implantação da rede de 
água, que agora está se 
tornando realidade.

“Essa é a primeira 
obra impor tante que 
es tamos conc lu i ndo 
no bai r ro, a qual há 
muitos anos a comuni-
dade estava à espera. 
O SAAE e a Prefeitura 
estão avançando juntos 
no acesso a água, coleta 
e tratamento de esgoto 
dos bairros mais afasta-
dos, para que todos em 
Jacareí tenham a mesma 
qualidade de vida”, en-
fatiza o prefeito Izaias 
Santana (PSDB).

ATENDIMENTO 
MÓVEL

O mais novo e inova-
dor equipamento público 
de Jacareí irá atender os 
munícipes diretamente 
nas comunidades, para 
que os moradores dos 
bairros mais distantes 
não precisem se deslocar 
até o centro da cidade, 
para solicitar serviços de 
saneamento, além de pos-
sibilitar o acesso rápido 
ao órgão e sanar dúvidas 
relacionadas a água e 
esgoto do município.

Na última quarta-feira 
(3), o atendimento da 
autarquia permaneceu 
até às 21h na Igreja São 

José Operário e o mes-
mo se estenderá até este 
sábado (6), às 13h. 

“Estamos cada vez 
mais próximos da uni-
versalização do sanea-
mento. Os investimen-
tos na excelência do 
atendimento à popula-
ção estão acontecendo, 
desde a execução de 
obras essenciais como 
levar água a todos os 
bairros, coletar e tratar 
o esgoto, até o aten-
dimento nas comuni-
dades, principalmente 
àquelas em locais mais 
distantes”, ressalta o 
presidente do SAAE, 
Nelson Prianti Junior.

Funcionário do SAAE atende munícipe na unidade mó-
vel durante solicitação de ligação de água
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Hoje começo com 
uma pergunta ao lei-
tor: quantas fotos tirou 
hoje? Selfies? Coisas 
interessantes pelo dia? 
A rotina ou coisa pa-
recida? Pois é, o smar-
tphone, como se vê, 
democratizou ainda 
mais uma arte essen-
cia lmente popular, 
surgida na explosão 
tecnológica do século 
19 e começos do século 
passado;

Mesmo naquele tem-
po, o ato de fotografar 
ou se deixar fotografar 
– sim, caro leitor, o 
Selfie não é a novidade 
que se pensa – vira a 
coqueluche que con-
tagia mesmo os mais 
conhecidos cronistas, 
como por exemplo, 
Álvares de Azevedo e 
João do Rio, este úl-
timo não resistindo a 
comentar a nova moda 
que surgia – “não é 
mais a obsessão pelo 
espelho, mas pela fo-
tograf ia”, dizia ele, 
na sua crônica “Clic! 
Clac! O fotógrafo” - 
em que descreve que 
as pessoas mal se mo-
viam e se ouvia o “clic! 
clac!” do fotógrafo, 
“da senhora ao sair 
à rua ou ao entrar na 

confeitaria” era sempre 
o instantâneo, o “koda-
ckizar”, mencionando 
a primeira máquina 
fotográf ica “moder-
na, portátil e barata”, 
a Kodak, criada por 
George Eastman para 
cultivar , nas palavras 
dele, a “democracia da 
imagem”. 

Mas já se tinha a in-
dagação: “quantos fo-
tógrafos estarão por 
aí, a fotografar-me? ”, 
numa já grande preo-
cupação quanto à pri-
vacidade, em nossos 
dias algo raro; mesmo 
assim, ainda adora-
mos nos “selfiar” (a 
palavra de hoje, não 
muito diferente), a nos 
registrar nos mais ín-
fimos momentos, não 
sendo muito diverso do 
vivido pelo famoso cro-
nista que, ele mesmo, 
não resistia ao “clic” 
do fotógrafo...

 TEMPOS MODERNOS

As festas juninas de julho

Waldir Capucci

Os moderninhos vão ter de ‘acertar contas’ no Dia do Juízo Final

A foto nossa de cada dia
Thomé  T. Madeira

“Dança quadrilha mocinha, dançá quadrilha que é  bão, 
pula foguera quem qué, mais se queimá o pé, não diz palavrão!

nº 15

Em pleno mês de “ju-
lho” as festas “juninas” 
ainda se fazem presentes 
pela cidade. Sinal eviden-
te que tudo se moderniza, 
por vezes para melhor, 
outras para pior. Fico 
com a segunda hipótese.

A mais antiga festa 
brasileira surgiu da união 
dos costumes europeus 
trazidos por jesuítas (cul-
to à fertilidade em junho) 
e celebrações indígenas 
ligadas à agricultura (co-
mida, cantos e danças), 
que se fundiram para 
homenagear os santos 
católicos (Antônio, João 
e Pedro) com os costumes 
nativos. 

No decorrer dos sécu-
los adquiriram caracte-
rísticas regionais, e nosso 
Vale do Paraíba tinha 
até os anos sessentas um 
modelo uniforme para 
comemorar. Tudo mudou 
e da essência “caipira” 
restaram somente lem-
branças. 

Aos tradicionais doces 
caseiros vieram juntar-se 
produtos industrializa-
dos, às bebidas o chope, 
batidas e energéticos. E 

na culinária surgiram 
churrasquinhos, churros, 
cachorro quente e pizza.

Maior violação foi fei-
ta com a música. Subs-
tituíram as canções típi-
cas marcadas pelo som 
de uma sanfona, pelo 
sertanejo universitário, 
samba e, pasmem, hip 
hop e funk. Devem estar 
se remoendo nas sepul-
turas os saudosos Assis 
Valente, João de Barro, 
Lamartine Babo e Luiz 
Gonzaga, ícones na cria-
ção de músicas versadas 
sobre o tema.

Outra mudança radi-
cal ocorreu com a dança 
da quadrilha, ponto alto 
das festividades e da qual 

participavam crianças, 
jovens e adultos. Está de 
tal modo descaracteriza-
da que, hoje, é associada 
ao noticiário político ou 
policial.

Até mesmo o boli-
nho caipira, patrimônio 
imaterial e histórico de 
Jacareí, está tomando 
características bizarras 
com recheios extravagan-
tes, mais assemelhados 
aos pasteis de feira. Ain-
da bem que a Feira do 
Bolinho Caipira, maior 
evento da cidade, obriga 
os criativos barraquei-
ros a vender também o 
tradicional, com recheio 
de linguiça. E, indepen-
dente da Feira, temos o 

produto o ano todo no 
Mercado e outros pon-
tos comerciais da cida-
de, inclusive em praças 
públicas.

Lembranças com sa-
bor e recheio únicos 
para quem, como eu, 
possui traços encaneci-
dos: os da saudade.

Os ‘modernos’ nem 
se lembram do aniver-
sariante Jesus, no Natal. 
Tampouco dos também 
homenageados Antônio, 
João e Pedro, em junho. 
Pobres modernos. Que se 
justifiquem no dia do Juí-
zo Final e, enquanto cho-
rarem, que me assistam 
dançando uma quadrilha 
autêntica nesse dia.

Junina ou julina,  
as festas não  
dispensam  
caipirinhas,  
fogueira,  
bolinho e 
bandeirinhas

Apita o trem pra sair 
apita o trem pra chegar, 
mas quando ela vem, 
que  mai s  in te r e s sa , 
o trem não quer apitar.

Dinorá do Vale

Conversa de bar - Brasil 
Capítulo 5 - Mais um golpe!

Folhetim

No capítulo anterior, o republicano Fonseca safou-se 
das garras da Justiça, graças ao auxílio do brasiliense 
Gilmar. Enquanto visitava o amigo, a comunista de 
Iphone Manuela arrumou namorado na Polícia Fede-
ral – o carcereiro Japonês, homem de poucas palavras 
e pegada firme. Do chope passou-se ao fumo.

A polícia suspeita que seja esquema de pirâmide financeira

REALISMO MAIS QUE FANTÁSTIcO

O gerente circulava 
com o exemplar mais 
recente do Diário de Ja-
careí, entre as mesas lo-
tadas do Bar Brasil, com 
semblante car regado, 
espalhando a notícia: 
“uma mulher deu um 
golpe grande em Jacareí. 
Pegou dinheiro de mais 
de cem pessoas, disse 
que investiria na fabri-
cação de roupas e sumiu 
com a grana”.

Manuela discordou 
da forma de divulgação 
da manchete: “é politi-
camente incorreto atri-
buiu o fato a ‘uma mu-
lher’. Essa abordagem 
é machista, uma forma 
velada de opressão vei-
culada pelos poderosos 
que financiam a grande 
imprensa. Afinal, pode-
ria ser qualquer pessoa 
– homem, mulher ou 
LGBTQQICAPF2K+ 

e ela é absolutamente 
inocente até o trânsito 
em julgado da sentença 
criminal condenatória”.

O namorado da Fe-
deral bem que ensaiou 
desempenhar o papel de 
advogado do diabo, mas 
foi enquadrado pela vin-
gadora social de Iphone: 
“cala a boca, Japonês. 
Poupe-me de sua opi-
nião. Você desconhece 
completamente assuntos 
de ordem democrática”.

Fonseca, cujos sinais 
exteriores de riqueza a 
cada dia se acentuavam 
mais, ouvia tudo com 
ar compenetrado. Ele 
foi um dos investidores 

lesados e não é do tipo de 
aceitar desaforo. Ao fim, 
partiu para um desaba-
fo republicano, embora 
nem mesmo ele acredita-
va na verossimilhança de 
seu discurso: “a Polícia 
Civil suspeita que seja 
um esquema de pirâmide 
financeira. Espero que a 
pessoa que fez isso seja 
presa e nos pague por 
seu crime, com juros e 
correção monetária”.

Messias chegou com 
mais uma rodada de 
chope para a mesa da 
diretoria, a mais querida 
do estabelecimento, onde 
era notado o silêncio 
eloquente do elegante 
monarquista Leopol-
do, e deixou seu recado: 
“precisava era ter pena 
de morte para essa gente 
picareta. Vendi meu Che-
vette e dei todo o dinhei-
ro na mão dessa pilantra. 
Agora vou precisar fazer 

muita hora-extra para me 
recuperar do tombo”.

Mais uma vez, Ma-
nuela protestou veemen-
temente contra a pena de 
morte, bradando que “a 
humanização das penas 
é uma conquista da Hu-
manidade”. Leopoldo 
levantou-se, ajeitou o 
fraque, vestiu a cartola 

e se despediu: “confor-
mem-se! Eis a trajetória 
republicana no Brasil, se-
nhores - uma sucessão de 
golpes...”. Na sequência, 
partiu apressadamente 
para recepcionar desde 
o aeroporto seu visitante 
primo espanhol Luiz 
Felipe. (Continua no 
próximo Folhetim)
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           A arte de escrever
geraldo José da Silva

LI E GOSTEI

Na empresa em que traba-
lhava pediram para eu elaborar 
uma homenagem para as mu-
lheres no seu dia internacional 
08 de março. Minha primeira 
idéia foi distribuir flores, cla-
ro, porque toda mulher gosta 
de f lores, mas eu tinha que 
elaborar algo para passar no 
data show do salão da em-
presa. Então fotografei cada 
funcionária na sua função 
e coloquei em uma pasta no 
computador.  Para cada uma 
delas associei um tipo de flor 
diferente. As mulheres anda-
vam meio desmotivadas e eu 
tinha a missão de melhorar 
sua auto-estima. Procurei na 
empresa um homem român-
tico que pudesse distribuir as 
f lores, mas ele tinha que ir 
de coração aberto,  sorriso no 
rosto e com um brilho especial 
no  olhar e tinha a missão de 
fazer minhas amigas suspirar 
por ele, mas não encontrei nin-
guém a altura do que idealizei. 
Os disponíveis eram carecas, 
barrigudos, pouco criativos e 
nada românticos, ao contrário, 
muito práticos. Peguei a foto 
do Richard Gere com aquela 
f lor do filma “Dança comi-
go”, fiz uma montagem e uma 
frase poética para cada uma. 
No dia da festa fui chamando 

Joana Aranha

Rainha da cocada preta

AcADEMIA JAcAREHYENSE DE LETRAS

Quando eu cursava o segun-
do ano ginasial, hoje 8º fun-
damental, precisei falar com 
meu professor de português e 
redação durante o intervalo de 
aulas. Era urgente, sobre um 
trabalho de grupo em que eu 
era líder.

Fui à sala dos professores e 
anunciei-me à secretária, na 
entrada: quero falar com o pro-
fessor Teodoro. Ao ouvir-me o 
gentil professor adiantou-se e 
segurando o cachimbo disse: 
“...é com o interpelado que 
tens a locução”. Quase bebi as 
palavras do mestre, enquanto 
sumiu o assunto que me levara 
a ele e só aos poucos fui recor-
dando o que eu pretendia. 

Professor Teodoro era um 
bom orador. Falava bonito, 
mas sempre com palavras 
que pareciam guardadas só 
para ele. Eu gostava de ouvir, 
mas hoje me faz pensar: não é 
isso que acontece com alguns 

comunicadores, escritores ou 
palestrantes, que preferem 
mostrar suas vitrines de sabe-
res, ao invés de fazerem comu-
nicações simples, interativas e 
associativas?

Um texto, uma mensagem 
ou um livro devem ser uma 
comunicação de linguagem ao 
alcance de todos, de modo que 
o leitor ou ouvinte não precise 
parar para ver se entendeu. 
Professor Teodoro poderia 
dizer-me estou aqui ou pode 
falar. Eu iria ouvir sem em-
baraço.

Assim devem ser as obras 
levadas ao público; de bom 
conteúdo e fácil entendimento. 
No livro Escrever Melhor lê-
se; ‘Não é necessário escrever 
mais para dizer a mesma coi-
sa’. E continua: para um texto 
bom corte os excessos e abra 
espaço quando for necessário.

A arte de escrever não é 
escrever artisticamente, não 
é dizer o que poucos enten-
dem, mas escrever na voz do 
povo. Ser f iel à gramática 
para o entendimento e sim-
ples para o embelezamento 
e facilidade de leitura.

Essa é a missão da Acade-
mia Jacarehyense de Letras: 
‘estudar, produzir e divulgar a 
arte de escrever em prosa e ver-
sos, estimulando o culto à Lín-
gua Pátria, como expressão da 
alma brasileira, porque a alma 
brasileira é a voz do povo’. 

A Língua Portuguesa é 
bonita por si só. É sonora 
e melódica. Um texto bem 
escrito soa como um poema. 
E quanto mais simplificado 
nas palavras, mais lúcido será 
para o leitor.

cRÔNIcA

O criador 
do CTA

Brindou-me dileto amigo 
com empréstimo de ‘Montene-
gro – as aventuras do Marechal 
que fez uma revolução nos céus 
do Brasil’, biografia de Casimi-
ro Montenegro Filho, pioneiro 
do correio aéreo brasileiro.

Ótima obra, assinada pelo 
célebre biógrafo Fernando 
Morais, que aposta na fórmula 
simples de contar a história 
com início, meio e fim. 

A redação objetiva, sem 
rebuscamentos, minúcias dis-
pensáveis ou especificidades 
técnicas, envolve o leitor.

Mais que na narrativa, o mé-
rito desse livro está na própria 
história, ou seja, na grandio-
sidade do propósito de vida 
do biografado. Impressionado 
ao visitar o MIT, Montenegro 
buscou implantar no Brasil o 
modelo de um centro educa-
cional exceler.

O desafio de ousar sonhar o 
improvável para seu tempo en-
controu dificuldades extras na 
incompreensão da relevância 
tecnológica do ITA, por parte 

de chefes militares e agentes 
políticos de mentalidade atra-
sada, notadamente durante o 
Regime Militar.

A leitura das 327 páginas da 
publicação da Editora Planeta, 
entremeada harmonicamente 
por fotos de época, dá-se com 
prazer e celeridade. 

Documentos burocráticos 
são transcritos apenas quando 
absolutamente necessários à 
comprovação dos fatos.

‘Montenegro’ é ainda mais 
atraente aos habitantes vale-pa-
raibanos, que descobrem em 
sua leitura o papel do Campo 
dos Alemães no desenvolvi-
mento da vizinha São José e a 
razão do trajeto das torres de 
alta tensão pelo Anel Viário.

Quem gostar de aviação, 
valorizar o polo industrial 
aeronáutico e quiser conhe-
cer a história de um notável 
e sábio herói brasileiro, não 
pode perder a oportunidade 
de ler ‘Montenegro’. Nota dez 
é pouco para cotar essa obra. 
Boa leitura! 

José Luiz Bednarski

uma por uma e entregando o 
mimo a cada uma delas. No 
data show aparecia a foto dela 
ao lado da flor e em seguida 
o bonitão de Hollywood com 
aquele ramalhete e uma frase 
romântica. Foram ao delírio. 
Foi um sucesso estrondoso. 

Saíram do salão se sentindo 
princesas. Eu também fiquei 
feliz com meu trabalho e por 
tornar aquele dia especial para 
elas. E a empresa me deu uma 
gratificação e uma promoção. 
Fui promovida à “Rainha da 
cocada preta”.

– Você viu que vazou nude 
da Belinha?

– Aquela da casa com 
cheiro de bacon? 

– Isso. A que usa um laço 
rosa e coleira combinando. 
Então, ela foi tomar banho e 
filmaram o banho todo pra 
dona dela ver, mas a ‘sem no-
ção’ enviou pra família toda e 
agora a coitada tá morrendo 
de vergonha. 

– Vergonha do que se ela 
anda pelada?

– Ah, aí eu não sei. 
Ela disse que era invasão 

de privacidade.
– Mel, ela é só um poodle. 
Eles são mais metidos 

mesmo. Ela só quer aparecer. 
– Acha mesmo? 

– Com cer-
teza. É só ver o 
jeito que ela se 
enche de laços.  
–  Pe n s a n d o 
bem até que é 

uma boa ideia f i lmarem 
nosso banho, não é? A gente 
sempre tenta falar para os hu-
manos o que acontece, mas 
eles sempre falam “tá bom, 
agora vai deitar”. Deixa nem 
contar a rotina. Pelo menos 
daqui em diante eles sabem 
o que acontece. 

Lembra da Nina que co-
mia lixo? O cara que dava 
banho machucou a pata dela 
e a dona não fez nada. A po-
bre coitada gritava de medo 
e achavam que era da água. 

– Pensando bem... Você 
tem razão. Vou lá falar disso 
com a Belinha.

 – Espera aí! No caminho 
tem um poste que eu gosto. 
Vou lá pegar a coleira pra 
ver se minha dona se toca.  
- Tchau! Te espero naquela 
esquina com cheiro de queijo.

Ana ganbriela

O nude da 
Belinha

Pet Shop agora obrigado a filmar cães no banho
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Livro - Lançamento
O escr itor Benedicto Sérgio 

Lencioni relança seu último li-
vro “Um Lugar no Tempo”, que 
conta história do Largo do Bom 
Sucesso e Largo da Estação. 
Será no domingo, 7, na “Feira dos 
Trilhos”, espaço situado no entor-
no da antiga estação ferroviária 
de Jacareí, na Praça Raul Chaves. 
Será das 9h às 13h na tenda mon-
tada pela Academia Jacarehyense 
de Letras, da qual ele é presidente. 
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Me. Prof.ª Maria Thereza Cyrino

Ludmila 
Saharovsky

O agradecimento do Seu Moura
O MUNDO QUE A GENTE NÃO vÊ

De repente, naquela 
semana de muitas come-
morações sobre o meio 
ambiente, todos se tor-
nam mais sensíveis e sen-
sibilizados pela natureza 
como um todo. 

Este grandioso ecos-
sistema, em que a com-
preensão de que o todo 
é maior que a soma das 
partes, demonstra a si-
nergia existencial. É um 
daqueles momentos de 
êxito no final de uma 
ação decidida coletiva-
mente, em que o traba-
lho e o esforço de to-
dos, harmoniosamente 
se integram e atingem 
o sucesso de uma tarefa 
muito complexa.

E foi assim que um 
grupo de pessoas reco-
nhecidamente trouxeram 
o nome do maior ambien-
talista de Jacareí, Profes-
sor Francisco de Moura, 
para a FATEC local, 
unindo-se para a organi-
zação da grande homena-
gem ao mestre e ao meio 
ambiente. Foram muitas 
mãos, mentes e corações 
que, juntos, agregaram 
alunos, poetas, amigos, 
autoridades, familiares, 
escritores, jornalistas, 
apoiadores e comunida-
de em geral, para a tão 
emocionante ação no dia 
1º de junho, em momento 
memorável, acolhedor 
num romântico sábado 
de homenagens e ativi-
dades em geral. 

Fotografias, f ilmes, 
biografia, acervo de do-
cumentos, arquivos his-
tóricos, depoimentos, 
cuidadosamente orga-
nizados em expositores 
nascidos da reciclagem, 
mesas decoradas com 
marcadores de livro com 
folhas moeda confec-
cionados pelas mãos de 
futuros ambientalistas, 
alunos da instituição. 
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A empresa fornecedora de energia (EDP) podou as árvores cujos galhos comprometiam a fiação. Uma tomou a forma acima. 

Seu Moura despertou em  Jacareí o ‘respeito à natureza’

Setores 
da cultura 
buscam 
atualizar
legislação

Assim, provocaram 
calorosas manifestações, 
emocionantes lágrimas, 
sorrisos e muita energia 
de amor a todos que ali 
se dirigiram a partir de 
suas verdades. 

Neste período, o “Nos-
sa Jacareí” publica a foto 
de cristian henrique in-
titulada “A árvore do 
amor”, que recebeu em 
instantes milhares de 
curtidas e, pasmem, a 
localização dessa árvore, 
que havia sido podada 
naquela semana pela 
concessionária em fun-
ção da fiação elétrica: 
Rua Orlando Hardt, 190, 
no centro de Jacareí e em 
frente à loja “Atacare-
jo” e de propriedade de 

quem?  Nada mais, nada 
menos que de  Eden, neto 
do Francisco de Moura. 
(Ali, também funcionou 
por anos a imobiliária 
do Roberto, filho do am-
bientalista).

E aí ficam a questões: 
É ou não é um sinal? O 
pessoal responsável pela 
poda não estabeleceu 
nenhuma forma para a 
árvore podada? O que 
significou para cada uma 
das pessoas observaram o 
resultado? Sensibilidade 
ou não, o que nos evoca a 
imagem? E justo naquela 
semana? Através de uma 
árvore podada, marca 
do Seu Moura? Seria um  
agradecimento dele pelas 
homenagens? Ele que 
tanto nos ensinou como 
protegê-las, amá-las e 
entender que o todo é 

maior que as partes? É ou 
não é para conscientizar-
mos sobre o mundo que a 
gente não vê, que sempre 
nos toca de maneira tão 
simples e tão real? 

Mais uma vez, gra-

tidão por tudo o que a 
gente vê e que expressa 
o amor de quem a gente 
não vê se fazendo tão 
presente. Esta é a leitura 
do meu coração! E a do 
seu, qual é?! 

LEITURA 
DO CORAÇÃO

Da Redação

MOBILIzAÇÃO

Representantes de 
vários segmentos cul-
turais estão mobili-
zados na revisão do 
Plano Municipal de 
Cultura de Jacareí, por 
meio dos conselheiros 
das respectivas áreas.

Estão sendo feitos 
encontros desse tipo 
por representantes das 
áreas de Literatura, 
Livro e Biblioteca; 
Artes Cênicas, Artes 
Visuais, Audio Visu-
al, Cultura Popular, 
Música, dentre outras.

Busca-se, em resu-
mo, um tratamento 
democrático a todas 
as atividades culturais, 
bem como acesso de 
toda a população a 
essas atividades.

DESINTERESSE

O que preocupa as 
pessoas envolvidas se-
riamente no setor é o 
desinteresse demons-
trado por pessoas que 
ainda não entenderam 
a importância de uma 
participação mais efe-
tiva nessa fase em que 
se tenta revigorar os 
diversos segmentos da 
cultura na cidade.

Um número maciço 
de participantes nas 
reuniões preparatórias 
permitirá que a maio-
ria seja beneficiada 
em igualdade de con-
dições, o que é ideal.

A Fundação Cultu-
tal possui, na sede do 
patio dos trilhos, um 
calendãrio das reuni-
ões de todos os seg-
mentos que disponibi-
liza aos interessados.

Uma vez por dia, reli-
giosamente, ela levanta-
va-se do confortável sofá 
e apanhava, da estante, 
uma caixa entalhada em 
cedro, repleta de pequenos 
orifícios.

Cuidadosamente, reti-
rava dali a pequenina ví-
bora, que a picava sempre 

no dedo anelar, deixando 
orifícios imperceptíveis. 
Entregava-se então ao 
prazeroso torpor daque-
le veneno, administrado 
em doses homeopáticas, 
que promovia nela, tênues 
transformações.

Deu-se por satisfeita no 
dia em que, ouvindo as cos

tumeiras reclamações do 
companheiro, exibiu toda 
a sua impaciência, chacoa-
lhando, irritada, os sonoros 
guizos que se lhe afloraram 
na ponta dos dedos. 
(*) Do meu próximo livro “Desenredos” 
(Em gestação)

Sutilezas(*)
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Romance ambientalista 
flagrado no Estrelhinha

MEMóRIA

Ninguém 
solta a 

patinha de 
ninguém

por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Renata Bednarski

Era uma vez uma linda e 
maltrapilha cachorrinha...
Presa entre quatro paredes, 
contida por arames farpados 
que limitava seus movimen-
tos, ali passava seus dias, 
suas noites, suas estações.

Sentia que o tempo, de sua 
vida curtinha, esvaia-se em 
meio à solidão e ao abando-
no, mas não perdia a esperan-
ça de dias melhores. 

Sonhava com o instan-
te em que aquele príncipe 
encantado, conduzido por 
seu cavalo alado, como nos 
contos de fadas de crian-
ças pequenas, romperia os 
muros e a libertaria de suas 
correntes.

Até que o momento tão 
sonhado chegou. Na rea-
lidade, não foi o príncipe 
galopante que veio ao seu 
encontro, e sim uma bela 
donzela (princesa mamãe) 
que se encantou pelo brilho 
de seus olhos e por ela se 
apaixonou.

Como se soubesse dizer 
exatamente o que queria, 
mesmo sem falar uma pa-
lavra, deu-lhe boas-vindas, 
estendendo sua patinha 
peluda; mamãe a segurou e 
nunca mais a soltou! 

Amor em pelos, criada 
pelo sopro divino, fez mora-
da cativa no coração daquela 
que como filha  a adotou, e 
por lá permanece, há mais 
de cinco anos, ensinando-
lhe o verdadeiro sentido da 
vida.

A história com final feliz 
só foi possível porque um ser 
humano olhou nos fundos 
dos olhos de um animal e, 
por um momento, de forma 
empática, colocou-se no lu-
gar dele, sentindo toda sua 
dor e vulnerabilidade.

Hoje, Babaloo, como ca-
rinhosamente foi batizada 
a cachorrinha ( já que um 
chicletinho foi encontrado 
enrolado em meio aos seus 
pelos) é símbolo da campa-
nha de Proteção dos Direitos 
dos Animais da OAB. 

PDA/OAB

Roberto Moura

Anos atrás, havia em Jacareí 
o “Estrelinha”. Boa parte dos 
alunos da Escola Agrícola fazia 
o caminho de ida e retorno das 
aulas cruzando por ele. 

Ficava bem na região cen-
tral, nas proximidades de onde 
hoje estão o Banco do Brasil, 
e o edifício Racz. Estrelinha 
era como apelidaram, sabe-
se lá por que, um lixão ali 
existente. Por lá os pedestres, 
na grande maioria, e alguns 
ciclistas cortavam o  caminho 
sentido Centro-bairro Avarey e 
vice versa. 

Certa vez, aconteceu no 
Estrelinha um fato marcante 
que envolveu o ambientalista 
Seu Moura, então funcionário 
da Escola Agrícola. 

Nada mais nada menos que 
o severo Antônio Faria, pai 
de dona Irce, flagrou no local 

a filha e o Moura em namoro 
escondido, quando retornavam 
da escola. Ela vinha de carona 
no ‘quadro’ da bicicleta. 

Prontamente o severo Antô-
nio Faria deu ordem para que 
ela descesse do veículo e fosse 
diretamente para casa “de onde 
não poderia mais sair por um 
bom tempo”. 

Obediente, a jovem estudan-
te correu chorando, a pé, dali, 
para casa, como determinado  
pelo bravíssimo pai. 

Mais tarde, acalmados os 
ânimos e ‘reciclado’ o namoro, 
tudo voltou às boas. Moura e 
Irce casaram-se algum tempo 
depois e viveram juntos até a 
morte dele.
(texto exclusivo vazado do livro 
sobre a vida do ambientalista 
Francisco de Moura, que será em 
breve publicado)

MEMóRIA

Celso Abrahão inova ao 
comemorar aniversário

Da Redação

O médico oncologista, em-
presário, escritor e dramaturgo 
Celso Abrahão, comemorou 
aniversário no último domin-
go, 30, em seu sítio, de maneira 
exemplar. A seu pedido, cada 
convidado levou muda de uma 
árvore em substituição ao 
tradiconal presente. A escolha 
foi por conta do participante, 
e as árvores vão compor o 
“Bosque dos Amigos”. Cada 
espécime terá a identificação 
dotipo de árvore e do amigo 
que representa.

“É uma lembrança perene”, 
explica o aniversariante, que 
não esconde a satisfação de 
ostentar mais de 60 espécies de 
mudas que vão do ipê amarelo 
à grumixama, árvore brasileira 
de frutas  pequenas e muito 
saborosas que atrai pássaros 
em quantidade. 

“Espero daqui a anos poder 
contemplar as espécies planta-
das e, com certeza, relembrar 
por meio delas cada amigo dos 
que me brindaram com sua 
presença neste dia”, disse .

Celso com amigos da Academia Jacarehyense de letras da qual é membro

ENSAIO SOBRE A zOEIRA

Marisa Miras

2 beijinhos, 
5 minutos 
e... um 38

Parece mentira, mas tudo 
dá errado pro Juca nos dias 13. 

Há exatos 13 dias, uma sex-
ta-feira 13 (coincidência?!), ele 
teve problemas com a chefia, 
clientes e colegas. Pegou o 
chefe irritado e brigaram feio. 
Disse-lhe umas verdades per-
deu a cabeça e o emprego; foi 
para a ‘Rua da Amargura, snº’ 

Mal andou alguns quartei-
rões o telefone tocou: era a 
namorada irritadíssima por ele  
tê-la esquecido no Shopping 
com a mãe.  Seguiu só cami-

nhando literalmente ladeira 
abaixo até um ponto de ônibus, 
mas pegou um lotação (Ônibus 
lotados!). Achou mais seguro 
separar o dinheiro pro lotação 
e deixar carteira e celular na 
mochila. Desceu com dificul-
dade. Continuou a caminhar 
pela rua, agora sem emprego, 
sem namorada e pior: sem 
dinheiro. Cadê a mochila?! 
Ficou no lotação. Seguiu a pé 
para casa; chegaria mais tarde 
por causa do ‘joanete’. Ao des-
cer uma escadaria encontrou 
Amelie, ex-colega de faculda-
de. Trocaram dois beijinhos.

Amelie continuava linda. 
Falaram de alguns colegas do 
3º ano. Ele desistira no 3º ano 
de Direito. Como ela estava 
com pressa (ia ao dentista), des-
pediram-se rapidamente. Tro-
caram números dos telefones. 
Foram apenas escassos cinco 
minutos. (Como invejou o 
dentista que tocaria na boca de 
Amelie). Sortudo! Ela seguiu 
escada acima e ele escada abai-

xo.  Seg u iu 
c a m i n ho  e 
pensou: “logo 
a chamarei 
de Doutora 
Amelie”. 

Um ‘Jipão’,  
como se diz 
por aí, parece 
que o perse-
guia. Parou 
e ele parou. 
Não teve dúvidas: ele o seguia. 
Bradou para dentro do veículo:

- Cara, o que você quer?!
O motorista, desafiado, pa-

rou o carro, saiu com cara de 
briga. Foi na direção dele com 
a mão na cintura; mostrou-lhe 
uma arma calibre 38, o popu-
lar ‘tresoitão’. 

Juca saiu correndo apesar 
do joanete que até parou de 
doer. Ouviu o perseguidor 
gritar que o mataria por beijar 
sua ‘noiva’ Amelie. Chocado e 
assustado correu mais rápido. 
Não achou justo morrer por 
dois meros beijinhos sociais. 

Ouviu tiros e correu até em 
casa. Sem as chaves, que fica-
ram no lotação, pulou o muro. 
Como era dia 13, quebrou o pé, 
aquele do joanete. Está há 13 
dias em casa. Espera Bárbara 
(a que foi esquecida) telefonar. 
O agora ex-noivo de Amelie 
continua a perseguir  e amea-
çar os abusados amigos dela. 

O telefone toca. Juca atende: 
é Amelie querendo visitá-lo! 
Ah não! Justo agora que nem 
correr ele pode?! Bem, é dia 26; 
seria de azar em dobro?! Por 
via das dúvidas, rezemos por 
eles; que venha Amelie!
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Pets estão entre as principais causas de 
brigas entre moradores de condomínios
Regras de permanência e convivência com os pets, que devem constar do regulamento interno do condomínio, devem ser respeitadas

Roger Silva, diretor 
da Auxiliadora Predial, 
diz que é nas assem-
bleias entre os condô-
minos que devem ser 
estabelecidas as regras, 
o que pode e do que não 
pode em relação aos 
pets. “Precisa detalhar 
no regimento interno 
questões como a limita-

É nas assembleias 
entre os condôminos que 
devem ser estabelecidas 
as regras, o que pode 
e do que não pode 
em relação aos pets

São mais de 130 mi-
lhões de an imais de 
estimação nos lares bra-
sileiros, de acordo com 
dados mais recentes di-
vulgados pelo IBGE – 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 
Porém, a convivência 
com eles nem sempre 
é tão fácil para alguns 
vizinhos, principalmen-
te para quem mora em 
condomínios. “Eles são 
a causa das reclamações 
mais comuns entre con-

dôminos, geralmente 
por excesso de baru-
lho e de sujeira ou por 
comportamento inade-
quado, que possam ofe-
recer riscos aos demais 
moradores”, diz Roger 
Silva, diretor da Auxi-
liadora Predial, empresa 
de gestão condominial e 
negócios imobiliários na 
capital paulista.

Na Constituição há 
jurisprudência que ga-
rante ao morador o di-
reito de ter animal de 
estimação em casa. No 
entanto, é importante 
que as regras de perma-
nência e convivência 
com os pets, que devem 
constar do regulamento 
interno do condomínio, 
sejam respeitadas. 

“Por isso, é indispen-
sável manter o regimen-
to atualizado e que o 
tutor tenha consciência 
de que a responsabilida-
de da convivência com 

Na Constituição 
há jurisprudência 

que garante ao 
morador o direito 

de ter animal de 
estimação em casa

o animal não prejudi-
que a rotina dos demais 
moradores é dele, de 
quais cuidados para isso 
devem ser tomados”, 
completa o especialista. 
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Assembleia deve estabelecer regras

Mais de 270 animais foram castrados 
em mutirão no Parque Santo Antônio

No último domingo, 
dia 30 de junho, foi re-
alizado o Mutirão de 
Castração da Secreta-
ria de Meio Ambiente 
de Jacareí, por meio 
da Diretoria de Prote-
ção Animal, atenden-
do 278 animais, entre 
cães e gatos. A ação, 
que acontece mensal-
mente, foi realizada 
na EMEF Tito Máxi-
mo, no Parque Santo 
Antônio (região sul).

Além da castração, 
foram i mpla ntados 
chips de identificação 
em todos os animais 
durante a ação. 

Desde o início de 
2019 foram atendidos 
1.546 animais, entre fe-

linos e caninos, machos 
e fêmeas. A equipe que 
faz o atendimento é 
composta de 9 médicos 
veterinários, 22 auxi-
liares, 6 funcionários 
da pasta, 7 voluntários, 
apoio da equipe do cen-
tro de controle e zoono-
ses (CCZ) e do NEA.

Para participar dos 
próximos mut i rões, 
os interessados devem 
comparecer na Dire-
toria de Proteção Ani-
mal, localizada na rua 
Lamartine Delamare, 
153, Centro, para fazer 
o RGA (Registro Ge-
ral Animal) e se infor-
mar das datas e locais 

para retirar a senha. O 
atendimento ocorre das 
8h15 às 12h e das 13h 
às 16h30, de segunda a 
sexta-feira.

GRATUITO
O serviço de castra-

ção é oferecido, gratui-
tamente, à população 
proprietária de cães e 
gatos, residentes em 
Jacareí. A ação tem o 
objetivo de promover 
o controle da popula-
ção desses animais no 
município. 

Para mais informa-
ções, entrar em con-
tato pelo telefone (12) 
3955-9700.

Desde o início de 
2019 foram atendidos 
1.546 animais em 
Jacareí, entre felinos e 
caninos, machos e fêmeas 
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ção de espaços permitidos 
aos bichos, cuidados em 
seu transporte, limpeza e 
bom comportamento do 
animal, além de incluir 
multas e outras sanções 
para casos de descumpri-
mento de alguma regra”, 

recomenda Silva. Ele 
sugere, por exemplo, que 
moradores com pets que 
moram em andares mais 
baixos instalem redes de 
segurança nas janelas ou 
sacadas para evitar que 
eles escapem e circulem 

em locais proibidos.
O ideal é que quando 

ocorrer de algum vizi-
nho se sentir incomo-
dado, que ele converse 
diretamente com o dono 
do animal e que jun-
tos tentem chegar a um 

acordo. “Uma conversa 
tranquila, explicando 
a  s i t u ação e  d a ndo 
alguns exemplos. Caso 
não resolva, pode ser 
o caso de recorrer ao 
s í nd ico”,  d i z  Si lva. 
Ele  recome nd a que 
haja bom senso entre 
as partes para resolver 
qualquer impasse. 

“Mas o síndico tem 
autoridade para, em 
casos de persistência, 
advertir o infrator e até 
mesmo aplicar as multas 
previstas no regimento 
interno se houver reinci-
dência”, conclui.  Casos 
de expulsão do animal 
só acontecem em situa-
ções extremas. 
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Geral

       vEÍcULO

       DIvERSOS

       IMóvEIS

DETETIVE PEREIRA
Investigações em Geral, 

com escritório na Avenida 
Roberto Lopes Leal, nº 897, 

Jardim Santa Maria, em Jacareí. 
Tel.: (12) 98284-4430 

(WhatsApp).

COTA CONTEMPLADA
Crédito imobiliário 

no valor de R$ 400 mil. 
Quero R$ 48 mil e passo dívida. 

Particular. 
Tel.: (12) 99640-3955

       cOMUNIcADO

FOX 1.0 2014
Vendo Fox 1.0 2014 completo. Ar 

condicionado, direção hidráulica, air 
bag, vidros e travas 

elétricas, alarme e som. 
Abaixo da tabela! 

Contato: (12) 99763-5701

ALUGO – APTO – TORRES DO PQ.
Alugo apartamento no Torres do 

Parque em Jacareí, com dois dor-
mitórios, sendo um com suíte, uma 

vaga de garagem. Valor: 950,00/
mês + condomínio. 

Visitas com agendamento. 
Fone: (12) 99700-1451. Tratar com 

Sinai corretor – CRECI 93721F

ALUGA-SE EDÍCULA
No centro de Jacareí, com um 

dormitório, cozinha, banheiro, área 
de serviço, uma vaga de garagem 

coberta, portão automático. 
Valor R$ 670,00/mês. 
Tel.: (12) 99764-5233

ALUGA-SE CASA/SOBRADO
No centro de Jacareí, com três 

dormitórios, cozinha, banheiro, área 
de serviço, uma vaga de garagem. 

Valor R$ 1.100,00/mês. 
Tel.: (12) 98185-9266 (Whatsapp)

       ATA

       cOMUNIcADO
EXTRAVIO DE DOCUMENTO FISCAL

A empresa BAR MERCEARIA E QUITANDA ORIENTE DE JACAREÍ 
LTDA. (MERCADO ORIENTE), situada à Av. Jurandir Fonsi, nº 176, Jd. do 
Vale, Jacareí/SP - (CEP.: 12.319-530), inscrita no CNPJ 02.526.453/0001-
81 e IE nº 392.096.191.111, comunica o Extravio dos seguintes documen-
tos: 1ª Via do Atestado de Intervenção em ECF emitido no momento da 
declaração de equipamento Bemotech Mod. MP-2100 TH-F1; Leitura X 
emitida antes da declaração do equipamento e a Última Redução emitida 
pelo equipamento (Impressora Fiscal).

COND.TERRAS 
DE SANTANA 5 SUITES

Belíssima mansão, sala 05 am-
bientes, lavabo, bar, ampla copa/
cozinha, 5 suítes, sendo 01 térrea, 

sauna, piscina e churrasqueira, 
850m² A/C. Entrada de R$ 700 mil + 
120 meses, direto sem burocracia. 

Tel.: (12) 99133-0747

Jacareí se destaca em Olimpíada Estadual das GCMs
A equipe esportiva que 

reúne os guardas civis 
municipais da Secretaria 
de Segurança e Defesa 
do Cidadão de Jacareí 

conquistou 14 medalhas, 
sendo sete de ouro, três 
de prata e mais quatro de 
bronze na 10ª Olimpíada 
das Guardas Municipais 

do Estado de São Paulo. 
A conquista foi duran-
te a e tapa d isputada 
no últ imo sábado (29) 
em Suzano.

As medalhas de ouro 
foram conquistadas nas 
modalidades de tênis de 
mesa, salto em distância, 
luta de braço, arremesso 

de peso e jiu-jitsu (três 
medalhas). 

A prata veio nas mo-
dalidades de s up i no e 
lu t a  d e  b r a ç o  (du a s 
med a l h a s)  e  o  b r on -
z e  n a s  d i s p u t a s  d e 
luta de braço, xadrez e 
basquete.

A Ol i mpíad a  te ve 
início em 7 de abril e 
termina neste sábado 
(6)  em São José dos 
Campos. Esta é a pri-
meira vez que Jacareí 
participa da competição 
e ocupa o 5º lugar na clas-
sificação geral. 
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O aprendiz Hitchcock

Recomendamos...
MAV de Jacareí terá oficina 

para crianças neste sábado (6)

Nesta semana, mais um Hitchcock a vocês, caros 
leitores. Ainda no seu tempo inglês, nosso Mes-
tre do Suspense filmou ‘Sabotagem’ (1936). O en-

redo é o trivial: detetive disfarçado da Scotland Yard 
(John Loder) tem a missão de investigar o criminoso 
(Oskar Homolka) que faz parte do grupo terrorista que 
planeja detonar uma bomba em Londres.

Para esta tarefa, disfarça-se de quitandeiro e se 
aproxima da esposa do suspeito (Sylvia Sidney) e de 
seu irmão, Stevie (Desmond Tester). Ambos cuidam do 
cinema (a família mora ali dentro). ‘Sabotagem’ come-
ça exatamente com a infração do grupo de gatunos, 
onde Verloc (O. Homolka) derruba a eletricidade da ci-
dade, deixando inclusive a sala de cinema às escuras.

Daí em diante Hitchcock conduz a trama com a ama-
durecida perspicácia em lidar com as artimanhas e 
as ansiedades do público. Aos 36 anos na época das 
filmagens (13 de carreira) o cineasta sabe driblar os 
clichês que já naquele tempo intimidavam quaisquer 
profissionais do ecrã, como, por exemplo, final feliz 
pretensioso e o estilo frio as câmeras, sem o relacio-
namento com os personagens. 

Desde o início, o espectador sabe quem é quem e 
quais os rumos e as tramoias do clube de bandidos 
(Verloc só aceita participar das delinquências porque 
o cinema vai mal financeiramente). No livro de entre-
vistas que fez com François Truffaut, Hitchcock apon-
ta um deslize no script: o assassinato de Stevie no 
atentado no ônibus (o garoto leva sem saber a bomba 
dentro da caixa onde está um rolo de filme). ‘Um abuso 
do poder do cinema’, corrobora Truffaut.

E ainda que tivesse pintado sua linguagem cinema-
tográfica, vê-se em ‘Sabotagem’ outras imprecisões, 
como o pouco (nulo?) desenvolvimento dos persona-
gens, cortes brutos na história e a fraca interpretação 
de Loder, galã canastrão de trejeitos hiperbólicos.

Hitchcock havia acabado de lançar os sucessos ‘O 
Homem que Sabia Demais’ (1934) e ‘Os 39 Degraus’ 
(35) e logo teria outro: ‘A Dama Oculta’ (1938, tema 
das próximas semanas). Prestem atenção na cena da 
faca na mesa! ‘Sabotagem’ – 

Duração: 76 minutos. Cotação: regular.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

Neste sábado (6), das 14h às 16h, o Museu de Antro-
pologia do Vale do Paraíba (MAV) traz gratuitamen-
te para as crianças de 05 a 11 anos, a oficina ‘Letras 

Brincantes’. Essa vivên-
cia também será ofereci-
da nos dias 13, 20 e 27 de 
julho, no mesmo horário.

A oficina têm como 
objetivo incentivar a 
leitura através do lúdi-
co, de modo divertido, 
buscando motivação no 
brincar e na construção 
de pequenos brinquedos, respeitando a fase cognitiva do 
desenvolvimento da criança. Não será necessário fazer 
inscrição prévia.
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Fundação Cultural de São José abre 
edital para inscrição no 34º Festivale

A Fundação Cultural 
Cassiano Ricardo, de 
São José dos Campos, 
abriu o edital para o 34º 
Festivale – Festival Na-
cional de Teatro do Vale 

do Paraíba. As inscrições 
poderão ser feitas até o 
dia 25 de julho pelo site 
da instituição.

Neste ano, o edital de-
verá selecionar 6 grupos 

de São José dos Campos, 
10 do Estado de São Pau-
lo e 4 de outros estados. A 
Fundação Cultural ofe-
rece ajuda de custo aos 
selecionados de acordo 

com a quilometragem de 
distância da localidade 
dos grupos.

HISTÓRIA
O Festivale é um dos 

mais tradicionais festi-
vais de teatro do país, 
com espetáculos levados 
para todos os palcos ofi-
ciais, casas de cultura, 
parques e feiras.

Além dos grupos se-
lecionados, a fundação 
proporciona a apresen-
tação de grupos profis-
sionais convidados, de 
renome nacional, além 
de artistas e grupos com 
trajetórias importantes 
no teatro brasileiro. O 
festival também prevê 
debates, intercâmbios e 
troca de experiências, 
entre outras ações for-
mativas.

O propósito do evento 
é valorizar e fomentar 
a formação e difusão 
cultural, fazendo com 
que arte e cultura pos-
sam ser agentes de de-
senvolvimento social, 
promovendo a educação 
e cidadania.

Mais informações pelo 
e-mail festivale2019@
fccr.sp.gov.br.

As inscrições poderão ser feitas até o dia 25 de julho pelo site 

A peça ‘As Estrelas 
do Céu’, do grupo Os Geraldos, 
de Campinas, foi encenada 
no festival do ano passado
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CenTRo PAuLiSTA De onCoLogiA (CPo)
Fundado há mais de três décadas, o Centro Paulista de on-

cologia CPo - Grupo oncoclínicas, oferece cuidado integral e 
individualizado ao paciente oncológico. atualmente o CPo possui 
duas unidades de atendimento em São Paulo, nos bairros de Hi-
gienópolis e Vila olímpia.

Médico fala sobre como identificar 
os sintomas do câncer de garganta
Especialista do Centro Paulista de Oncologia (CPO) esclarece as principais causas da doença e as formas de tratamento

A apresentadora Beth 
Chapman, que estrelou 
o popular reality Show 
‘Dog, o caçador de recom-
pensas’ morreu no dia 26 
de junho, aos 51 anos, em 
decorrência a um câncer 
de garganta. Beth lutava 
conta a doença desde 
2017 e no mesmo ano 
passou por uma cirurgia 
para a remoção do tumor. 
No entanto, o problema 
retornou em 2018 tendo 
que retirar um bloqueio 
na garganta que obstruía 
suas vias aéreas.

Outro caso que cha-
mou atenção recentemen-
te foi o do vocalista da 
banda americana Mega-
deth, Dave Mustaine, que 
revelou para a imprensa 
que também foi diag-
nosticado com câncer de 
garganta. Por conta dos 
sintomas da doença, nos 
quais envolvem proble-
mas como tosse, dor ao 
engolir e dificuldade de 
respiração, o artista teve 
que cancelar a agenda 

para focar no tratamento 
que, segundo os médicos 
de Dave, tem 90% de 
chance de cura.

Subtipo dos chamados 
tumores orofaríngeos, 
que podem ainda se de-

senvolver na língua, boca, 
palato e faringe, o câncer 
de garganta está associa-
do em grande parte ao 
tabagismo e ao consumo 
excessivo de álcool. Outro 
fator evitável de incidên-

Testes realizados
em etapas definem 
tratamento da doença

Quando o paciente 
é diagnosticado com 
câncer de garganta, 
há alguns testes re-
a l izados em etapas 
para verif icar o está-
gio do tumor e assim, 
definir o tratamento.

De acordo com cada 
c a s o,  h á 
possibi l i -
d a d e  d e 
realização 
de cirurgia 
para a re-
t i rada do 
tumor, uso 
de radia-
ção pa ra 
d e s t r u i r 
as células 
canceríge-
nas e redu-
zir os tumores, quimio-
terapia ou o tratamento 
de modalidade combi-
nada (quimioterapia e 
radioterapia usadas em 
conjunto).

Em complemento, 
o oncologista Dr. An-

drey Soares, do Centro 
Paulista de Oncologia 
(CPO), destaca os exa-
mes periódicos para 
detecção de tumores. 
“Falar de diagnóstico 
precoce é sempre impor-
tante, pois boa parte dos 
tipos de câncer que afe-

tam boca, 
far inge e 
ga rganta 
podem ter 
sintomas 
silenciosos 
e, por isso, 
m u i t a s 
vezes  os 
pacientes 
perdem a 
chance de 
descobrir 
a condição 

ainda na fase inicial. De 
forma geral, quando 
diagnosticado precoce-
mente, é possível que 
haja uma redução de 
até 80% de mortalidade 
pelo câncer”, afirma o 
Dr. Andrey.

cia da doença é a infecção 
pelo vírus do papiloma 
humano 16 (HPV 16), 
transmitido sexualmente.

De acordo com o Dr. 
Andrey Soares, oncolo-
gista do Centro Paulista 
de Oncologia (CPO) - uni-
dade do Grupo Oncoclí-
nicas em São Paulo, é pre-
ciso ficar atento aos sinais 
precoces da doença para 
a eficácia do tratamento. 
“Se pensarmos em tumor 
orofaríngeo, os primeiros 
sinais podem aparecer 
por meio de feridas que 
não cicatrizam na boca 
nos primeiros 15 dias, 
além do aparecimento de 

O câncer de garganta está 
associado em grande parte 
ao tabagismo e ao 
consumo excessivo
de álcool
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Outro fator evitável 
de incidência da 
doença é a infecção 
pelo vírus do 
papiloma humano 16, 
transmitido sexualmente

nódulos no pescoço. Dor 
para mastigar ou engolir 
também são sintomas 
que não devem ser igno-
rados”, explica.

Estes fatores, ligados 
a rouquidão persistente, 
manchas/placas verme-
lhas ou esbranquiçadas 
na língua, gengivas, céu 
da boca e bochecha, bem 
como lesões na cavidade 
oral ou nos lábios, apa-
recimento de pequenas 
verrugas na garganta ou 
na boca e dif iculdade 
na fala podem revelar 
um possível diagnóstico 
da condição. Portanto, é 
muito importante que seja 
acompanhado de perto 
por um especialista.

Dr. Andrey Soares, do 
Centro Paulista de oncologia

De forma geral, quando 
diagnosticado precocemente, 
é possível que haja uma 
redução de até 80% de 
mortalidade pelo câncer




